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INTRODUÇÃO:  A  música,  em  suas  infinitas  expressões,  pode  ser  utilizada
como estratégia terapêutica de prevenção e promoção de saúde mental. A musica
é capaz de oferecer qualidade de vida, uma vez que, por meio dela, conseguimos
expressar  pensamentos,  indignações,  sensações,  sentimentos e necessidades.   O
ambiente  acadêmico,  muitas  vezes,  é  responsável  pelo  adoecimento  de
estudantes,  o  que  justifica  a  necessidade  de  estratégias  de  promoção  de  saúde
mental.  Deste  modo,  o  Projeto  Cuidarte,  visou  oferecer  aos  acadêmicos  a
oportunidade  de  expressarem,  através  da  música,  seus  sentimentos  para  o
cuidado  integral.  OBJETIVO:  Relatar  a  experiência  da  utilização  de  música  como
instrumento de cuidado em saúde mental. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo
descritivo,  do  tipo  relato  de  experiência,  sobre  a  utilização  de  música  com
acadêmicos de Enfermagem, entre março e novembro de 2019. As ações musicais
ocorriam  semanalmente,  nos  espaços  de  convivência  e  nos  corredores  do
departamento,  de  maneira  informal  para  atrair  e  encorajar  a  participação  dos
estudantes, utilizando-se apenas voz e violão. RESULTADOS: As ações tiveram uma
boa  adesão  por  parte  dos  acadêmicos.  O  caráter  informal  das  ações  se  mostrou
válido  vide  o  interesse  dos  acadêmicos  e  de  alguns  docentes  de  participarem.
Após as ações, os participantes relataram a importância de momentos como esses
na  redução  da  ansiedade  e  estresse,  comuns  em  ambientes  acadêmicos.  A
intervenção musical também favoreceu a resolução de dificuldades de relações e
conflitos  intrapessoais,  uma  vez  que  suscitou  reflexões  e  aproximou  as  pessoas,
despertando  sentimentos  de  solidariedade,  amizade  e  leveza,  alem  de  ter
oferecido  espaço  de  troca,  desabafo  e  partilha  de  sentimentos  e  pensamentos.
CONCLUSÃO:  A  música  além  de  relaxar  e  combater  o  estresse  se  mostra  uma
possibilidade não farmacológica eficiente no cuidado em saúde mental.
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